
AUH 329. Disciplina Optativa de Pós-Graduação 
Prof. Responsável: Luciano Migliaccio 
Profa. Colaboradora: Renata Maria de Almeida Martins 
Monitora: Ana Lívia Ruegger Saldanha 
Quintas-Feiras, 14:00 às 18:00 
 
Título: BARROCO CIFRADO. Pluralidade Cultural na Arte e na Arquitetura do 
período colonial na América Latina: trocas artísticas entre América, Europa, Ásia 
e África 
 
Ementa: São abordadas as transferências e a circulação de modelos europeus, bem como 
o desenvolvimento de manifestações originais e multiculturais nos diferentes contextos 
latino-americanos nos séculos XVI a XVIII. Primeiramente, o curso discorre sobre a 
mundialização nos séculos XV e XVI, e as trocas no campo das artes entre as diversas 
áreas do mundo. Em seguida, focaliza o intercâmbio artístico entre as tradições europeias 
e aquelas das culturas indígenas, africanas e mestiças, considerando o problema na 
Mesoamérica, nos Andes e no Brasil (da Amazônia, do litoral nordestino até o sul do 
país). Finalmente, centra-se nas formas de interpretar e retomar a arte ameríndia e colonial 
no modernismo e na cultura contemporânea latino-americana.  
 

Calendário do 2º semestre de 2018 
 
Aula 1. 23 de agosto. Barroco na Europa e Barroco na América Latina: questões de 
historiografia. 
 
Aula 2. 30 de agosto. A Mundialização nos séculos XV e XVI: Intercâmbios e 
Choques Culturais 
 
Aula 3.  * 31 de agosto, sexta-feira (14:30). “Modelos Italianos do Barroco em 
Portugal e no Brasil”. Palestra com o Prof. Dr. Luciano Migliaccio (FAU-USP). 
 
6 de setembro. Semana da Pátria. Não haverá aula. 
 
Aula 4.  13 de setembro. O Barroco Romano: Gian Lorenzo Bernini 
 
Aula 5. 14 de setembro, 14:30. “Arqueologia e Artes Ameríndias”. Palestra com a 
Profa. Dra. Cristiana Barreto (MAE-USP).  
 
Aula 6. 20 de setembro. Francesco Borromini e a Arquitetura do Barroco 
 
Aula 7. * 26 de setembro, quarta-feira. FAU-USP. Palestra com o Prof. Dr. Salvatore 
Settis, da Scuola Normale Superiore di Pisa. “O Futuro do Saber Histórico na 
Cultura Contemporânea”. Horário a ser definido. Organização: Prof. Dr. Luciano 
Migliaccio.  
 
27 de setembro. Não haverá aula.  
 
Aula 8. 4 de outubro. A Arte nas Missões Jesuíticas na Ásia: Japão, China e Índia.  
 



I AVALIAÇÃO. Prova Escrita. Texto de Referência: GRUZINSKI, Serge. As Quatro 
Partes do Mundo: História de uma Mundialização. São Paulo / Minas Gerais: Edusp / 
Eufmg, 2014. Capítulo 1. Ventos do Leste, Ventos do Oeste. Um índio pode ser moderno?  
pp. 27-49.  
 
 
Aula 9. * 6 de outubro, sábado. Visita ao Museu de Arte Sacra de São Paulo (Av. 
Tiradentes), horário: 10:30. Exposição Sagrado Marfim, acompanhada pelo Prof. 
Ms. Rafael Schunk (colaborador da exposição), com a palestra “Goa e Bahia, 
aproximações e reflexões”.  
 
11 de outubro. Feriado do dia 12 de outubro. Não haverá aula.  
 
Aula 10. 18 de outubro. Culturas Mesoamericanas e a arte do período colonial no 
México. Culturas Andinas e a arte colonial no Peru.  
 
25 de outubro. Não haverá aula.  
 
Aula 11. 1 de novembro (horário a ser definido). I Seminário de Pesquisa de 
Graduação. Histórias da Arte Cifradas. Abertura com palestra do Prof. Dr. André 
Tavares (UNIFESP) 
 
II AVALIAÇÃO. Seminário em equipe sobre um texto/autor a ser apresentado no I 
Seminário de Pesquisa (autores: Graziano Gasparini e Ramón Gutiérrez) 
 
GUTIÉRREZ, Ramón. Repensando el Barroco Americano. Disponível 
http://vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/02.019/819/es  
 
GASPARINI, Graziano. “Las influencias indigenas en la arquitectura barroca colonial de 
Hispanoamerica”. In: Boletin del Centro de Investigaciones Históricas y Estéticas de la 
Universidad Central de Caracas n. 3, 1965, pp. 75-80; GASPARINI, Graziano. “Analisis 
Critico de las Definiciones ‘Arquitectura Popular’ y ‘Arquitectura Mestiza’ 
[Comunicação apresentada no XXXVI Congresso Internacional de Americanistas 
realizado em Barcelona, Madri e Sevilha de 31 de agosto a 9 de setembro de 1954]. In: 
Boletin del Centro de Investigaciones Historicas y Esteticas, Facultad de Arquitectura y 
Urbanismo, Universidad Central de Venezuela, Caracas, pp. 51-66 
 
8 de novembro. Não haverá aula. 
 
15 de novembro. Feriado. Não haverá aula. 
 
Aula 12. 22 de novembro. Culturas ameríndias e arte colonial no litoral da Região 
Nordeste brasileira.  
 
Aula 13. 29 de novembro. Arte e Arquitetura nas Missões Jesuíticas em São Paulo. 
 
Aula 14. 6 de dezembro. Arte e Arquitetura nas Missões Jesuíticas na Amazônia: 
tradições locais e artistas indígenas 
 
III AVALIAÇÃO. Prova Escrita (Bailey)  



 
Textos de Referência: BAILEY, Gauvin Alexander. “Eyeing the other. The indigenous 
response”. In: BAILEY, Gauvin. Art of Colonial Latin America. Londres / New York: 
Phaidon, 2005, pp. 69-108. 
 
 
Aula 15. * 8 de dezembro, sábado. Horário: 10:30. Visita ao MASP.  
 
 
FORMA DE AVALIAÇÃO 
 
Ao longo do curso serão realizadas 2 (duas) avaliações escritas sobre os textos de 
referência indicados, que também deverão ser antes apresentados e discutidos em 
seminários na segunda parte da aula. Será também realizada 1 (uma) avaliação em forma 
de Seminário em equipe, apresentando um texto e seu autor.  
 
VISITAS 
 
Visita ao Museu de Arte Sacra de São Paulo, MAS-SP (Exposição Sagrado Marfim), e 
visita ao MASP (Pinacoteca).  
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